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LULA RECUPERA ,., , 

A PAIXAO POLITICA 
DOS BRASILEIROS 

*CÍCERO SANDRONI 

O ci n easta João Moreira , al ies, filmou a camp:rnha 

de Lula para um doc11mendrio Jirigido por ele e 
Ed uard o Courinho. ü filho do falecido banqueiro 

W:ilter Moreira S:i l lcs aco mpanhou o ex mernlúrgico :i 
doze estad o:, e quase vi11rc cidad cs, al ém do Discrito fe­
d eral. Em rodos os lug:ircs, sem exccçiio . viu Lula ser 

recebido por uma mulrid:io de pessoas. H o me n s , mulhe­

res, jove ns , idosos, ad o lescc n 1es, codos disposros ,1 sair 

d e casa cm 11 0 11H' de um c nrus iasmo r:iro nos dias d e 

h oje: 1) da polltic:1. 

A seguir, trec hos do de p oimento do docume n ta ris ta 

J o:io More ir:i S:i llcs sobre :i su:i nova exp e ri ê ncia: 

"O fenômeno Lula só pod e ser hem compr~·endido por 

quem o vê 11a rua. Nlio me refiro apenas aos co m ício.~. às 

camin hadas ou aos d esfil es c m carro abe rro. m as também 

à, saídas d os ho téis o nd e se hospcd a, aos saguõcs dos ae~ 

ropono:, ptir o nde passa e ;1os rcst:rnrantes o nde: pdra para 

com er. Ou seja: ranto nos eve ntos oficiais <l:i ca mpa n h:1 

presid en c ial co mo nos c ncon rros fonuiros d e Lula co m 

seus c lci ro rcs, a m esma inrcnsidade esd l:í. Lul :1 n ão se 

deixa d cc iír:ir pelos jornais ou pcla tel evisão. Pelo m e nos. 

não plcn:imentc. É preciso esrnr pc rro dele e testemunha r. 

As pessoas l ( UC saem ele casa pa ra a~sisrir a um co míc io 

de Lula não csriio a p e nas indo :i um program a cli verrido. 

T:dvc:1, a presença d~• Zc1,é di C amargo e Lucia no c m v:i ri ­

os co mic ios ci o primeiro curno possa ter engordado a con­

ta d o núme ro d e participanrcs d esse~ cvc1Hos, mas no se­

g u ndo turno Lula subiu nos pala n ques s01.inho. às vezes 

ra reie d:1 noite . Em Aracaju. depois de ter visi , ado rres 
o ucros e 111d os n o mesmo di a, só co nseguiu chegar ao c ~)­

m kio 11s 0111.e da noicc. Em Fl1) rian6 p o lis. d epoi s d e pas­

sar pelas c inco rcgiões bras il eiras num mes m o dia , Lul a 

co m eçou a fa l:ir pe rto da m e ia n oi te. E dia nte dele n ão 

hou ve um palmo d e asfa l ro desocupado. As praças esca­

va m sempre lo tadas. 

F n.: nre a Lul~ esrnva m mil hares d e pessoa~ que acrcdi­

~ tavam 11clc. no partido, na possibi l id:ide de muclu o Br:1-

~ 1 s i l. n a ch:111ce de mdho rar a própria vida. Não interessa se 

?t t inham o u não razão c m acreditar. Os próximos quacro ê :1 110s se e n ca rrega rão de responder a essa dúvida. l ncon-
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testável é o fato d e que Lula exu m ou d as c inzas as velhas 

idé ias cio sonho e d a utopi a, trazendo -as dc volta a csfer:t 

d:1 ação pol/Lica. Penso qu e parte do seu s uc ~·sso d eve i,er 

cn:dir.ad:i :1 isso . Ambas e ram idéias m orrns para mui ros 

d os poliricos m ais h o nrados d as úlrimas d écad as, e vivas 

J e m:1is p :ira a lg uns dos piores. 

Dur:ime pelo m enos rod a a segunda metade d o sécu lo 

pass.1do, :i esquerda d eteve o m o nopóli () da rua. A dire ita 

fa z ia polírica de gab ine re, e nquan ro a esquerda en chia a~ 

praças . O qu e mudou? Vendo Lu la avançar ao lado d e 

milhares d e pesso::is pe las ru::is esrre iras de João pessoa, 

num c.:s pct:ícu lo vc.:rdaJcir:tmcntc fluvial. p e rcebo que .1 

gra nde diferen ça não está tanto nas pro postas (nesta cam­

panha h o uve grande c::onvergênci:1 no discu rso do~ quarro 
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candidatos principais) . mas na fé aberta, franca. since ra e 

sem acan ham ento com que e las são defendidas . Naquele 

mesmo dia, Lula repetiu o espetáculo em Natal, Rec ife e 
Aracaju. Em rodas essas capirais,.o que se viu foi o mes­

mo: c idades paradas cm função d e um homem que vinha 

defe nde r com pa ixão as suas idéias. 

Faz ia muito 1empo que e u não testemunhava coisa · 

igual. Minh a ú lcima experiência sem clhanrc rcm m a is de 

vinre anos . e vem d os tempos da grande campanh a pelas 

ele ições dire tas. D e l:i par:1 d. as coisas mudaram bas1an­

te. Muiros d os melh o res quadros do cenrro e d a esquerda 

de ixaram de lado a dimensão urópi ca 

invencível Plano Real , o medo da instabilidade c~onómi­

ca. e agora o desejo de mudança de rota-, o discurso mais 

a meno que Lula adotou nesses t1lrimos anos teve uma con­

seqüên c ia importante: incluiu o s qu e antes se senriam 

rechaçados pela fala daquele que julgavam radical. Os dis­

cursos extremos conseguem apaixonar apenas os que estão 

nas exrremidad es o u perrn delas - pouca genre. Desra vez, 

Lula consegiu incluir praticamente rodo mundo em seu 
so nho . 

Se a uro pi:i po dcd se c umprir. é o utra ques tão. Lula 

acrcdira s inceramente que sim, o que faz dele csra criarura 

rara: um polícico de palanque que 
c se tint regaram à inceligên c ia técni­

ca. O probl e ma ela técnica é que ela 

pode se r efic iente, mas jamais terá 
carisma. A récnica não enche praças e 

não promove proc issões com o a ele 

João Pessoa. A récnica deixa uma por­

ção imporranrc da vida dcsarcndida -
chame-a de imaginação, de cspí riro, 

de alma, ranro faz. Foi sempre um e rro 

supo r que as pessoas se coten rari:tm 

com a técnica. Não se conrenram. Se 
apenas ela. fica a sensação de uma vida 

encolhida. 

Lula ganhou esta elei -
fala às massas sem scr populisra. Lula 

não promere o que não acha que 

pode cumprir. Não esrimu la o 

mess ianismo. Es te é outro aspec ro 

virruoso de seus comícios: a impres­

são que se te m é ele que as pessoas 

que ali se encont ram não estão dis­
postas a en tregar su:1s vidas ao l íder 

carisni.ítico, para que ele resolva 

rudo. Até mesmo a oratória d e pa­

lanque e mpregada por Lula é ins­

rinrivamcnre cautelosa e rcricence . 

Quando determinado rac iocíni o 

es tá prestes a incendiar a platéia, 

basrando que Lula soque a úlrima 
frase em direção ao céu, ele, conrra­

in1uicivamenre. inverte a inflexão, 

abaixando o volume da voz e tra­

zendo a idéia de volta ao chão, num 

pouso manso . É uma forma d e res­

peitar a platéia, evitando a fácil ten­

tação de enfeiriçá-la. 

Imagino que quando se oferece às 

pessoas a pt)ssibilidadc de se sentirem 
pane de um projeto maior, de um so­

nho repartido, elas geralmenre acor­

rem. Essa é a grande virrude de Lula . 

Ele recupera o sentido de comunhão 

na política. Quando fala, quem o ouve 

fica com a impressão ele que a possi­

bilidade d e fo7,er hiscória pertence um 

pouco a wdos. Lula provavelmente ja­

mais deu créd ito à idéia de que as uro­

pias estavam exrintas. Basrava-lhe 

olhar para a própria biografia. Nesce 

sentido - o d;1 his tória d e sua vida -

ninguém poderia esrar mais prepara­

do para acreditar na noção de que é 

possível reivencar a história. Quando 

milhares d e pessoas em Osasco. Porto 
Alegre, Aracaju, João Pessoa, Recife, 

ção acreditando apaixo-

nadamente nas suas 

idéias . Mas para gover-

nar bem não bastará a 

intensidade da crença . 

Se a técnica sem uto-

pia é árida como deser-

to, a utopia sem efici-

ência não passa de 

uma embriaguez . Doce 

durante, amaríssima 

depois. É preciso torcer 

para que Lula saiba 

operar a síntese difícil 

Lula ganhou esta eleição acredi­

tando apaixonadamcnte nas suas 

idéias. Mas para governar bem não 
basrará a intensidade da c rença. Se 

a céc nica sem utopia é árida como 

deserto, a utopia sem eficiência não 
passa de uma embriaguez. Doce du­

rante, amaríssima depois. É prec iso 

torcer para que Lula saiba operar a 

s íntese difícil. 
Belém. Macapá ou Florianópolis saem de casa para ouvi­

lo, saem em parte por isro: porque diante delas não cscá 

apenas um político, mas uma metáfora. Lula é o Bras il 

que pode ser outro. 

Com Lula a idéia do sonho volta para o campo da es­

querda. Mas conrrari:imente à direita européia (e cm me­

nor escala, à americana), o seu sonho não está fundamen­

tado na idéia de oposição (aos imigrantes, aos muculmanos, 

às minorias cm geral), mas de inclusão (dos pobres, dos 

marginalizados). É uma utopia generosa. 

Resta explicar por que Lula conseguiu convencer o pais 

em 2002 e não em 89, 94 e 98. Naqueles anos de d errota, 
a intensidade da crença parecia ser a mesma de hoje. Afo­

ra as razões conhecidas - a falsa fúria sanra de Collor. o 

Poucos co nseguiram. Apesar de rodas as críticas que, 

justa ou injusramenre, são feiras a JK - o delírio de Brasília, 
o modelo de desenvolvimento concentrador de renda, a 

deflagração do processo inflacionário-, calvez ele renha 

s ido o último a te r tido algum êxiro nessa carcfa. Durante 

aqueles poucos anos, o Bras il achou que podia ser origi­

nal. (Quanto a esse critério , esramos bem: Lula é uma 

novidade planetária. Ele nos coloca no mapa do mundo.). 
Crescemos baseante, inventamos muita coisa, ganhamos 

auto-estima. O país foi feliz. J:I faz tempo. Estamos com 

saudade da sensação. 
Boa sorte, Lula 

• Cícero Sandroni é jornalista 
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